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RESUMO 

Foi obtida, pelos autores, variabilidade genética para resistência da fibra 
do algodoeiro a partir da hibridação entre a espécie alotetraplóide cultivada Gossy-
pium hirsutum L. var. latifolium Hutch. e a espécie diplóide selvagem G. herbaceum 
L. var. africanum Hutch. A metodologia empregada e as características agronómicas 
e tecnológicas da fibra do híbrido são descritas e discutidas. Visando à duplicação do 
número de cromossomos da espécie diplóide, foram realizados nove tratamentos com 
o alcalóide colchicina, em solução aquosa e em adição com pasta de lanolina, com di­
ferentes concentrações e tempo de ação para o tratamento de sementes, radicelas e 
gemas apicais: revelou-se mais eficiente o de gemas apicais com colchicina a 1%, em 
pasta de lanolina, durante 32 horas. Diversos cruzamentos das plantas duplicadas com 
variedades comerciais de algodoeiro levaram à obtenção de híbrido estéril. A seguir, 
dois retrocruzamentos foram realizados, sendo que, a partir do primeiro, a fertilidade 
foi restaurada. Estas plantas, com características agronómicas promissoras, possuem 
grande variabilidade para resistência da fibra, num nível superior ao de G. hirsutum 

Termos de indexação: melhoramento algodoeiro; G. hirsutum x G. herbaceum; dupli­
cação cromossômica. 



1. INTRODUÇÃO 

Gossypium hirsutum L. é a espécie alotetraplóide de algodoeiro 
mais importante na produção de fibra têxtil natural Caracterizada pelo ge-
nòmio (AD)i (BEASLEY, 1940), constituído de um comportamento cro-
mossòmico asiático e outro proveniente de uma espécie diplóide americana, 
tem sido objeto dos mais variados métodos de melhoramento genético. A 
identificação de características de interesse nessas duas espécies que a cons­
tituem, serve de base para a elaboração de programas de melhoramento que 
visam as suas melhores combinações (MEYER, 1953). 

As espécies selvagens e, possivelmente, as asiáticas cultivadas G. ar-
boreum e G. herbaceum, segundo LODEN (1951), podem ser consideradas 
as mais importantes fontes de variabilidade genética e caracteres desejáveis. 

Vários autores, observando outras espécies do género Gossypium, 
não raro diplóides, indicam a presença de caracteres de valor económico, 
e o sucesso da sua transferência pode ser de grande interesse no melhora­
mento do G. hirsutum. E evidente, porém, que os trabalhos de hibridação in-
terespecífica, em geral, são complexos, não somente pela falta de homologia 
dos cromossomos como pela diferença no número de cromossomos das espé­
cies envolvidas. 

Os programas de hibridação com espécies diplóides e tetraplóides 
requerem a utilização de agentes duplicadores do número de cromossomos, 
sendo o alcalóide colchicina o mais utilizado em algodoeiro (AMIN, 1941; 
MENDES, 1939, 1942;MIRZA, 1974; STEPHENS, 1940, 1954). 

Híbridos entre espécies tetraplóides cultivadas e espécies diplóides 
selvagens têm sido estudados por diversos autores, em dois tipos de pesqui­
sas, visando, de um lado, determinar as características de valor económico 
existentes nas espécies relacionadas ao algodoeiro cultivado, e, de outro, exa­
minar os métodos de melhoramento mais adequados que permitam incorpo­
rá-las às variedades comerciais (STEPHENS, 1954). 

O presente trabalho teve por objetivo a obtenção de variabilidade 
genética quanto à resistência da fibra, a partir da hibridação entre a espécie 
alotetraplóide cultivada Gossypium hirsutum L. var. latifolium Hutch. e a 
espécie diplóide selvagem G. herbaceum L. var. africanum Hutch., no senti­
do de aproveitá-la no melhoramento das variedades paulistas de algodoeiro 
e de colocar o material obtido à disposição dos melhoristas em diferentes 
programas de melhoramento. 



2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Material 

Para a obtenção de variabilidade genética quanto à resistência da 
fibra e à transferência desta para as atuais variedades comerciais alotetra-
plóides IAC 17, IAC 18 e IAC 19 de G. hirsutum var. latifolium, do genô-
mio (AD)i, número haplóide igual a 26 cromossomos, sendo 13 grandes e 
13 pequenos, foi escolhida a espécie diplóide Gossypium herbaceum L var. 
africanum Hutch., perene, existente em estado selvagem na Africa do Sul, 
apresentando número haplóide igual a 13 cromossomos grandes, caracteri­
zada pelo genòmio Ai, registrada na coleção da Seçao de Algodão do Insti­
tuto Agronómico, sob o índice Af-2, de fibra grossa, curta e resistente. 

2.2. Tratamentos 

Para efetuar essa hibridação interespecífica, uma vez envolvidas es­
pécies com diferentes números de cromossomos, fez-se necessário utilizar 
um agente duplicador de cromossomos. Empregou-se o alcalóide colchicina, 
em solução aquosa e em mistura com lanolina, para o tratamento de semen­
tes, radicelas e gemas apicais da espécie diplóide. 

Programou-se, primeiro, a duplicação dos cromossomos do diplóide 
africanum, para posteriormente cruzá-lo com G. hirsutum. 

Como africanum é a forma selvagem de G. herbaceum, presumiu-se a 
existência de grande número de sementes dormentes. Portanto, para unifor­
mizar a germinação e facilitar a absorção da colchicina pelas sementes, estas 
foram escarificadas previamente com ácido sulfúrico concentrado, por três 
horas, lavadas em água corrente e secas em estufa. 

Em todos os tratamentos, foram utilizadas placas de Petri ou caixas 
plásticas forradas com esponja sintética de 5mm, para a germinação das se­
mentes tanto em água como em solução aquosa de colchicina 

O processo de germinação, assim como os tratamentos de sementes 
e de radicelas, ocorreram o tempo todo em câmara com temperatura contro­
lada para 28°C Com exceção do tratamento 4, no qual as sementes perma­
neceram todo o tempo em solução aquosa de colchicina, todos os demais tra­
tamentos de sementes e radicelas foram realizados na segunda noite após o 
início do processo germinativo, tendo em vista que a maior absorção de água 
pela semente se dá neste período (GRIDI-PAPP, 1966). 

Após a emissão das radicelas pelas sementes, estas foram plantadas 
definitivamente em vasos em casa de vegetação. 



Os tratamentos abaixo relacionados, realizados com G. hirsutum 
var. africanum visando à tetraploidia, foram baseados em trabalhos de MEN­
DES (1939), STEPHENS (1940) e BEASLEY (1940), com particularidades 
que se fizeram necessárias no presente trabalho, procurando-se adequar a 
parte da planta tratada, a concentração da solução e o tempo de ação. 

Tratamento 1: Tratamento de sementes por absorção em solução 
aquosa de colchicina 0,15% por 16 horas — Foram colocadas 30 sementes 
em placas de Petri contendo individualmente 6ml de água e, após 26 horas, 
transferidas para outras placas contendo 6ml de solução aquosa de colchi-
cina 0,15%, onde permaneceram por 16 horas, retornando posteriormente 
a placas com água para continuarem o processo germinativo. 

Tratamento 2: Tratamento de sementes por absorção em solução 
aquosa de colchicina 0,15% por 21 horas —Foram colocadas 36 sementes 
em placas de Petri contendo individualmente 6ml de água, e, após 26 horas, 
transferidas para outras placas contendo 6ml de solução aquosa de colchici­
na 0,15%, onde permaneceram por 21 horas; posteriormente, foram colocadas 
novamente em placas com água para continuarem o processo germinativo. 

Tratamento 3: Tratamento de sementes por absorção em solução 
aquosa de colchicina 0,15% por 28 horas — Foram colocadas 40 sementes em 
placas de Petri contendo individualmente 6ml de água, e, passadas 26 horas, 
transferidas para outras placas contendo 6ml de solução aquosa de colchici­
na 0,15%, onde permaneceram por 28 horas, sendo posteriormente recoloca­
das em placas com água para continuarem o processo germinativo. 

Tratamento 4: Tratamento de sementes por absorção em solução 
aquosa de colchicina 0,075%, durante todo o processo germinativo — Foram 
colocadas 36 sementes em placas de Petri contendo individualmente 6ml de 
solução aquosa de colchicina 0,075%, onde permaneceram durante todo o 
processo germinativo. 

Tratamento 5: Tratamento de sementes por imersão em solução 
aquosa de colchicina 0,15% por 16 horas — Foram colocadas 680 sementes 
para germinar em caixas plásticas contendo individualmente 6ml de água pa­
ra cada 30 sementes, e, decorridas 26 horas, foram transferidas para uma so­
lução aquosa de colchicina0,15%, onde permaneceram mergulhadas durante 
16 horas, sendo posteriormente colocadas novamente com água para conti­
nuarem o processo germinativo. 

Tratamento 6: Tratamento de radicelas por absorção em solução 
aquosa de colchicina 0,15% por 16 horas — Foram colocadas 30 sementes 
para germinar em placas de Petri contendo individualmente 6ml de água, até 
o início da emissão das radicelas. No momento em que a maioria das semen­
tes se encontrava nestas condições, foram transferidas para outras placas con-



tendo 6ml de solução aquosa de colchicina, onde, após 16 horas, foram reti­
radas e plantadas em vasos em casa de vegetação. 

Tratamento 7: Tratamento de gemas apicais por imersão em solução 
aquosa de colchicina 0,15% durante 20 horas — Foram tratadas as gemas api­
cais de 10 plantas apresentando os primeiros pares de folhas definitivas, por 
imersão direta em solução aquosa de colchicina 0,15% durante 20 horas. Re­
tiradas da solução, as gemas foram lavadas em água e, o material, mantido na 
casa de vegetação. 

Tratamento 8: Tratamento de gemas apicais com pasta de lanolina 
+ colchicina 0,5% — Foram colocadas 70 sementes para germinar em placas 
de Petri, contendo individualmente 6ml de água, e após a emissão das radice-
las, as mais desenvolvidas e uniformes foram transferidas para vasos em casa 
de vegetação. Decorridos 10 dias do início do processo germinativo, foram 
tratadas as gemas apicais de 27 plantas ainda em estádio cotiledonar com pas­
ta de lanolina + colchicina 0,5% durante 32 horas. Retirada a pasta, a parte 
tratada foi lavada em água e, o material, mantido na casa de vegetação. 

Tratamento 9: Tratamento de gemas apicais com pasta de lanolina 
+ colchicina 1,0% — 34 plantas receberam o tratamento com pasta de lano­
lina + colchicina 1,0%, nos moldes do tratamento 8. 

2.3. Metodologia de avaliação do efeito dos tratamentos 

Os tratamentos foram previamente avaliados com base no aumento 
do tamanho das células dérmicas da página inferior da folha, quando compa­
radas com plantas não tratadas. Estas observações foram feitas na folha do 
4? nó do ponteiro para a base das plantas (GRIDI-PAPP, 1970). Posterior­
mente, nas plantas selecionadas, foi contado o número de cromossomos em 
células-mãe do grão de pólen, pelo método do carmim acético. Estas conta­
gens foram feitas em botões florais com 5,5mm de comprimento, colhidos 
por volta das 9h30min da manhã em dias normais, podendo ser retardadas 
em dias nublados (STEPHENS, 1940). 

2.4. Obtenção dos híbridos interespecíficos 

Obtidas as plantas tetraplóides de G. herbaceum var. africanum, fo­
ram feitos, em casa de vegetação, 245 cruzamentos destas com as variedades 
comerciais de G. hirsutum IAC 17, IAC 18, IAC 19 e com a Hartswille da co-
leção de variedades da Seção de Algodão do Instituto Agronómico. A gera­
ção Fj foi semeada na própria casa de vegetação. 

Paralelamente, foram plantadas em condições de campo sementes 
obtidas das plantas duplicadas, visando adaptação prévia às condições ambien-



teSj visto que aquela espécie é perene e originária da Africa, enquanto a agri­
cultura paulista exige plantas anuais de ciclo curto. 

Foi realizado, após o estudo do comportamento da geração F 1 ; o 
primeiro retrocruzamento para as variedades comerciais. Nos primeiros dias, 
os cruzamentos foram executados da maneira convencional, ou seja, colocan­
do grande quantidade de pólen do pai duplicado no estigma das variedades 
comerciais. Logo a seguir, foram realizados, em duas etapas, 698 e 471 cruza­
mentos com a colocação de um a três grãos de pólen próprio, no estigma do 
pai receptor, Juntamente com grande capacidade de pólen do pai duplicado, 
conforme utilizado por BEASLEY (1940), procurando auxiliar estes cruza­
mentos. As sementes oriundas foram plantadas em vasos em casa de vegeta­
ção, obtendo-se a geração RCj. 

Das sementes autofecundadas obtidas destas plantas RC1, parte foi 
semeada em casa de vegetação, constituindo, portanto, a geração (RC1)2 pa­
ra estudos e manutenção de tais plantas, e, parte, semeada em condições de 
campo, em 1982, em linhas de lOm, espaçadas de lm, dentro de um progra­
ma de progénies e populações híbridas para estudos e continuidade do pro­
grama de melhoramento para obtenção de variedades. 

Todas as plantas obtidas em condições de campo foram selecionadas 
individualmente em vista da segregação da população, para estudos das carac­
terísticas, em particular, tecnológicas de fibra 

Em 1983 foram realizados, em casa de vegetação, 153 cruzamentos 
visando obter o segundo e último retrocruzamento (RC2), sem a adição de 
pólen do pai receptor. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Resultados dos tratamentos com colchicina 

Tratamento 1: De 30 sementes que receberam tratamento, apenas 4 
não germinaram. As 26 plantas obtidas não mostraram um comportamento 
muito diferenciado entre si nem com relação às plantas não tratadas. Após 
observações feitas nas células dérmicas, a grande maioria, ou seja. 21 plantas 
foram eliminadas por não apresentarem alterações no seu tamanho e, as 5 
restantes, mantidas para confirmações posteriores. Embora apresentassem al­
gumas diferenças com relação às plantas não tratadas, como porte reduzido 
e folhas coriáceas, não foi verificada a tetraploidia, após contagem do núme­
ro de cromossomos. 



Tratamento 2: De 36 sementes que receberam tratamento, 7 não 
germinaram. As 29 plantas restantes não mostraram diferença de comporta­
mento entre si, nem com relação às plantas não tratadas, o que foi confirma­
do após observações do tamanho das células dérmicas, sendo, portanto, eli­
minadas, anulando-se assim este tratamento. 

Tratamento 3: Do total de 40 sementes que receberam tratamento, 
6 não germinaram. A grande maioria delas foi perdida após a emergência 
quando apresentaram reduzido desenvolvimento causado por intoxicação do 
alcalóide. Destas, apenas 11 plantas foram obtidas. Posteriormente, 7 foram 
eliminadas pelo critério do tamanho das células dérmicas e mantidas apenas 
4, que apresentavam, além de maior tamanho das células, folhas coriáceas, 
desenvolvimento lento e baixa fertilidade. Após a contagem do seu número 
de cromossomos, duas mostraram-se duplicadas e outras duas, apesar de algu­
ma alteração morfológica, não apresentaram tetraploidia 

Tratamento 4: Do total de 36 sementes que receberam tratamento, 
10 não germinaram. As 26 plantas obtidas mostraram variações no comporta­
mento, principalmente quanto ao porte. Posteriormente, 11 delas foram eli­
minadas por não apresentar alterações quanto ao tamanho das células dérmi­
cas, sendo mantidas apenas 4. Após a contagem do número de seus cromos­
somos, 3 se mostraram duplicadas, não sendo verificada tetraploidia na quar­
ta 

Tratamento 5: De um total de 680 sementes tratadas, grande núme­
ro morreu por intoxicação, 140 sementes não germinaram e apenas 124 plan­
tas foram obtidas. Destas, 104 foram eliminadas por não apresentar altera­
ções no tamanho das células dérmicas e, 20, mantidas para posterior conta­
gem do número de cromossomos em células-mãe do grão de pólen. Destas 
20, 15 tiveram o seu número de cromossomos dobrados e 5 mostraram ape­
nas alterações no seu número, ora para mais, ora para menos. 

Tratamento 6: Do total de 30 sementes, apenas 5 não germinaram. 
Das 25 restantes que emitiram radicelas e receberam o tratamento, 15 foram 
plantadas em vaso e apenas uma sobreviveu, não demonstrando, após con­
tagem do número de cromossomos, tetraploidia, embora apresentasse altera­
ções morfológicas, como folhas mais grossas e deformações nas brácteas. 

Tratamento 7: Das 10 plantas, 8 morreram logo após o tempo de 
tratamento e apenas duas se mostravam promissoras, tendo, posteriormen­
te, morte da parte tratada e apresentado brotações de gemas vegetativas lo­
go abaixo da região de tratamento. Nestas, apesar do desenvolvimento mais 
lento com relação às plantas não tratadas, não foi verificada a tetraploidia 

Tratamento 8: As 27 plantas tratadas não mostraram danos na re­
gião de tratamento e foram mantidas para confirmações posteriores. Após 
verificações das células dérmicas, 4 destas mostraram alterações quando com-



paradas com plantas não tratadas, sendo mantidas. Feita a contagem do nú­
mero de cromossomos, verificou-se apenas uma planta duplicada e 3 com 
possíveis alterações na divisão cromossômica, em vista da baixa fertilidade 
apresentada 

Tratamento 9: Todas as 34 plantas tratadas também não mostraram 
danos na região de tratamento, sendo mantidas para confirmações poste­
riores. Oito foram mantidas depois de observações das células dérmicas. Após 
a contagem do número de cromossomos, verificou-se a existência de 5 plan­
tas duplicadas e duas que, embora apresentassem desenvolvimento semelhan­
te às plantas duplicadas, não eram tetraplóides. 

O resumo destes tratamentos pode ser observado no quadro 1, onde 
são apresentados os números e as porcentagens das plantas duplicadas obti­
das em cada um deles. 

Em termos de duplicação cromossômica, destacou-se o tratamento 
9, que compreende o tratamento da gema apical com pasta de lanolina mais 
cõlchiciriã a T%,õ que esta de acordo com osTesuitados encontrados por 
STEPHENS (1940) em G. arboreum. 

MENDES (1939), trabalhando com G. hirsutum e G. herbaceum cul­
tivados, alcançou maior eficiência na obtenção de algodoeiros poliplóides me­
diante tratamento de sementes. Já no presente trabalho, estes tratamentos 
não foram satisfatórios, talvez pelo fato de as espécies selvagens normalmen­
te apresentarem maior dormência das sementes, além de desuniformidade 
de germinação, como é o caso do G. herbaceum var. africanum. 



Dos tratamentos de sementes realizados, obteve-se melhor eficiên­
cia com o tratamento 4, ou seja, por um maior tempo de ação com menor 
concentração do alcalóide, resultando, portanto, em maior porcentagem de 
plantas duplicadas, 8,33%, e apenas 2,87% de plantas com alterações inviá­
veis. O contrário ocorreu com os tratamentos 1, 2 e 3, onde foi aumentado 
gradativamente o tempo de ação do alcalóide, mantendo constante a con­
centração da solução. Embora tenham sido obtidas plantas tetraplóides quan­
do do maior tempo de ação do alcalóide, ou seja, no tratamento 3, as perdas 
por intoxicação e alterações inviáveis também foram maiores. 

Os tratamentos 5, 6 e 7 podem ser considerados como os mais drás­
ticos de todos, tendo provocado a morte por intoxicação pelo alcalóide na 
maioria das plantas e sementes tratadas. Foram considerados, juntamente 
com os tratamentos 1 e 2, como os menos eficientes nas condições em que 
foram realizados, para a espécie em questão. 

3.2. Estudo das plantas tetraplóides e populações híbridas obtidas 

As plantas tetraplóides obtidas apresentaram, em geral, semelhan­
ça fenotípica com as diplóides originais, com uma pequena alteração no as­
pecto coriáceo de suas folhas e um pequeno aumento no tamanho de suas 
flores que, embora em menor porcentagem, continuaram férteis. Esse fato 
foi igualmente observado por outros autores, que trabalharam no assunto e 
também não encontraram tendência para "gigantismo" em algodoeiros 
poliplóides, como comumente ocorre com outras plantas (BEASLEY, 1940; 
MENDES, 1942). 

As sementes obtidas das plantas duplicadas, plantadas em condições 
de campo para uma seleção prévia de materiais mais adaptados às nossas con­
dições, deram poucas plantinhas que não conseguiram desenvolver-se além da 
fomação das primeiras folhas definitivas. 

Do total de 245 cruzamentos envolvendo as plantas tetraplóides de 
G herbaceum var. africanwn com as variedades comerciais de G. hirsutum 
IAC 17, IAC 18, IAC 19 e a variedade Hartswille existente na coleção de 
variedades comerciais do Instituto Agronómico, foram obtidos quatro fru­
tos, sendo dois da IAC 17 com 11 sementes, um da IAC 18 com apenas uma 
semente e um com duas sementes da Hartswille. 

As sementes híbridas oriundas destes cruzamentos foram plantadas 
em vasos na casa de vegetação, obtendo-se a população Fl , no total de 13 
plantas, sendo 11 híbridas com IAC 17 e duas com Hartswille; a semente 
do híbrido com IAC 18 não germinou 

As plantas Fl apresentaram um comportamento intermediário en­
tre as duas espécies: vigorosas, de hábito de crescimento indeterminado, al­
to teor de gossipol e corolas com manchas de antocianina na base, caracte-



rística da espécie selvagem, e folhas típicas e tamanho da corola de G. hir-
sutum. Todas estas plantas híbridas, porém, foram completamente estéreis, 
devendo haver uma instabilidade no pareamento cromossômico. Essa esteri­
lidade também foi observada por KNIGHT(1954) em híbridos Fl de G. ar-
boreum com G. hirsutum, a qual foi gradualmente restaurada mediante vá­
rios retrocruzamentos para os pais comerciais. 

Contrariamente aos resultados observados por KNIGHT (1954), a 
restauração da fertilidade se deu, no presente trabalho, a partir do primeiro 
retrocruzamento, ou seja, a população RC1 apresentou-se totalmente fértil. 
Cabe ressaltar, porém, que a população RC1 foi obtida com bastante dificul­
dade de "pegamento" nos cruzamentos. Foram realizados, em uma primeira 
etapa, 698 cruzamentos e obtidas 8 plantas e, numa segunda etapa, 471 cru­
zamentos, obtendo-se 9 plantas, apesar de ser utilizada, nestas duas etapas, 
a técnica de adição de um a três grãos de pólen próprio, no estigma do pai 
receptor, conforme BEASLEY (1940). Dos cruzamentos realizados anterior­
mente, sem o uso desta técnica, nenhum fruto foi obtido. Como se pode 
observar, a eficiência foi de apenas 1,45% de "pegamento", em média, na 
obtenção desta população RC1 fértiL A restauração da fertilidade pôde ser 
comprovada quando da realização do segundo retrocruzamento, o qual se 
deu mais facilmente, comparado com o primeiro RC, pois foram realizados 
153 cruzamentos com 86,27% de "pegamento" sem pólen próprio. 

Além da completa restauração da fertilidade nas plantas RC1, fo­
ram recuperadas, também, algumas características agronómicas importan­
tes de G. hirsutum, principalmente quanto a porte e ciclo anual, combina­
das com as características da fibra de G. herbaceum var. africanum, supe­
riores à das atuais variedades comerciais, como se pode observar nas figuras 
1 e 2. Na primeira, compara-se a resistência da fibra em função do compri­
mento, e na segunda, a resistência em função da maturidade da fibra entre 
híbridos e variedades comerciais. 

Como se pode notar, existe, neste híbrido, grande variabilidade ge­
nética para resistência da fibra, que deverá ser aproveitada na obtenção de 
novas variedades. 

Dando prosseguimento ao programa de melhoramento, as sementes 
autofecundadas dessas 17 plantas foram semeadas em vasos em casa de ve­
getação e também em condições de campo, e, as plantas obtidas na geração 
(RC1)2, selecionadas individualmente, procurando aproveitar toda a segre­
gação existente dentro desta população. 

As observações de campo e os estudos dos caracteres agronómicos 
e tecnológicos da fibra, realizados nesta população, indicam a presença de 
plantas altamente promissoras. Os valores médios de 106 plantas seleciona­
das individualmente, e os menores e maiores valores encontrados na popula­
ção, são comparados no quadro 2, com a meta mínima a ser atingida para a 
obtenção de variedades comerciais. 





Como se pode observar, existe segregação para resistência da fibra 
na população híbrida, superior ao mínimo estabelecido para a obtenção de 
variedades comerciais de Gossypium hirsutum, e superior também ao índice 
de resistência do G. herbaceum var. africanum diplóide. As demais caracte­
rísticas, também superiores aos pais, apresentam alta segregação, aparente­
mente transgressiva Existe um equilíbrio aceitável entre as características, 
o qual foi rapidamente restabelecido, provavelmente pelo esquema de hi­
bridação adotado, ou seja, a duplicação do número de cromossomos da es­
pécie diplóide antes da realização dos cruzamentos. 

Com base nesses resultados, não se pretende realizar novos retro-
cruzamentos, evitando, com isso, a formação de blocos de ligação de genes. 
O material deverá entrar na metodologia de melhoramento baseado na sele-
çâo genealógica dessas plantas, conforme esquema adotado pela Seção de 
Algodão do Instituto Agronómico, visando à obtenção de novas variedades. 

4. CONCLUSÕES 

Os resultados deste trabalho permitiram tirar as seguintes conclu­
sões: 

a) Os tratamentos de sementes com colchicina não se mostraram efi-



cientes para a duplicação do número de cromossomos da espécie diplóide 
Gossypium herbaceum var. africanum, provavelmente pela sua condição sel­
vagem. 

b) O melhor tratamento para a obtenção de plantas tetraplóides des­
ta espécie foi o de gemas apicais em pasta de lanolina mais colchicina 1 %, 
confirmando os resultados obtidos por STEPHENS (1940) em G. arboreum. 

c) O "screening" inicial realizado nas plantas tratadas com colchici­
na, mediante observações das células dérmicas das páginas inferiores das fo­
lhas, dinamizou os trabalhos com grande número de plantas; o maior tama­
nho dessas células foi indício de plantas tetraplóides. 

d) Observou-se esterilidade completa do Fl de cruzamento de va­
riedades cultivadas de G. hirsutum com G. herbaceum v. africanum dupli­
cada 

e) A fertilidade foi restaurada já no primeiro retrocruzamento, as­
sim como foi recuperada a maioria das características económicas. 

f) A espécie diplóide selvagem G. herbaceum var. africanum, esco­
lhida para estes estudos, apresenta grande variabilidade genética para resis­
tência da fibra e é possível a transferência deste caráter para a tetraplóide 
cultivada G. hirsutum var. latifolium, a partir da duplicação do número 
de cromossomos da diplóide, seguida da hibridação desta com a espécie 
cultivada 

SUMMARY 

INTERESPECIFIC HYBRIDIZATION BETWEEN GOSSYPIUM HIRSUTUM VAR. 
LA TIFOLIUM AND G. HERBACEUM VAR. AFRICANUM 

Genetic vaiiability was obtained by the authors for fiber strenght in 
cotton, through hybridization between the cultivated alotetraploid species Gossypium 
hirsutum L. var. latifolium Hutch. and the wild diploid species G. herbaceum L. afri­
canum Hutch. The underlying methqds and the hybrid's characteristics are reported 
and described. As a first step, the number of chromosomes in the diploid species was 
duplicated. Nine treatments with aqueous colchicine or colchicine in lanoline paste 
were carried out, comprising several concentrations and times of application to seeds, 
radicles and apical buds of the main stem. Success was obtained by treating apical-
buds with lanoline paste containing 1% colchicine, during 32 hours. Two hundred 
fourty five crosses between the duplicated africanum and cultivated varieties of 
cotton led to the obtention of thirteen sterile F l plants. However, bud fertility was 
restaured after a first backcross. These back-crossed plants having promising agro-
nomic characteristics and large variability for fiber strength, will be selected to develop 
a high fiber quality commercial variety. 

Index terms: cotton breeding; G. hirsutum x G. herbaceum; chromosome duplication. 
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